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“J MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

£8 

(LDB art. 25) 

Besenvolvimenta áç raciºcíniº e das atividades de expressfib da 
criança e a sua íntegraçãb no meiº físico e social. 

ªct—W: 

III » 

(LDB Art. 25) 

& sêriaa anuais, no mínimº. 
ºs sistemas de ensino poáerac ::,:_ ‘fl . 

» 
= = : :.ª -M: 

gaga, ampliando, nºs dais ultimas, os conhecimantos do aluno & 

íniciando»o em artes apííeadas, adequadas aº sexº e à idade, 

(LDBWArtªw27)MW 

É obrigatória a partir dos sete anos. 
35 será ministrado na língua nacional. 
Para ºs que iniciaram depuis ãºssa idade poderão ser formadas 
¢1a$ses espaciais ou ggzâgg_;ªglggng ecrrespnndentes ao seu 
nível da desonvalvimento. 

(Lum- Art. 3a) 

» ãecundario 
» Técnicºs _- 

» Da farmaçâb da professôres para a Gastaº artmârio a pró—primá 
ríº. 

» ºutras caraca não eapacíficaáos 

(1.93 m:. Sh) 
19 Ciclºs Ginasial » & sâries 
an Ciclº: Cnlagial » 3 séries, nº mínimº. 

* LDB » Lei da Diretrizes e Bases && Educaçaº Naciºnal » L91 n. hoah 
de 20.21.23.196}.-
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(1333.33. É“) 
'

' 

.1323 33.33 aº 33333333 3333333 3333333, 333 malaia 3 33333 
%ªaarVaàa 3 3:3333 a 3333338 

33 ªh 33333 33333333 33 33333 3333 m 333133 33 3133:3l1333 a 
33531333 3&333ti333. 

(Lºw "f n' %) 

lg ”ªiii 
33 333333333 33 33333 33 333:33333 
3. 13333: 11 anºs aamplstaa 33 & aomplatar 33 cºrrer 33 ans 

1331333 

a. 3 cºnclusãº :33 ªiª 3331.3 331333-33 faculta. 13333333 na m 35, 
313 da 1ª 33313, 33313333 3333' 333 33331311333 abrigatéri 
as da 1ª aêría. 

ºª 3*" , 

5133333 mg: 37} 

camªleãº 33 cacao 33333133. 33 “evaluate. 

(Lgª iMú 35) 

33 3333 exala havarâ 33331313333 3 33533333 3333331333 , 
aha-333333133 3 333333333. 

ãº 33333133 3333331 33 33333333 3333333 3333333, para 33 
333 33 31333333 33 333133 35313, atá 33333 3133131i333 ºbrigª 

33333333 33133 33t3331331333333 $a 333133. 
3 mama 33 3333 333333333 sãs—ms 33 mescla 333-5 ea 

333 3.33333 33 cargas 33 333133 33313, na 333 as rarara âa 3g 
353—333 333333363333. 

(333133950 n. 1 aº 33333133 3333331 && E&unaqâb)
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O Conselho Federal de Educªçãº estabelaeeu as seguintes àgggg 
'º « aara 9 currículº do ensinº mâáio: 

Port gué9 ( 7 s'ries ) 
Híst'ria ( 5 s rias ) 
Geºgrªfia (5 séries ( 
MatematieaC 5 séries ) 
Ciências (sob a farma de inâíeação a caêneia « a sâries 

sob a fºrma de ciências fíaicas & biºlºgicas » h séries3; 

III a 

€a3 Art. tm 
»"Inâustríal 
— àgrícola 
« Comércial 

(LDB Art. 50) Os estabelecimantas de ensinº ínáustrial pode - 
ran mauter, além dos cursos rareridos, — « -"—ª

~ 

(LDB Art. 51) Aprendizagem ae ºfícios e técnicas && trabalho: 
as emprêsas industriais & camarciais são obrigada& a ministra: 
em cooperaçãº, asrandízagem de oficina e técnicas de trabalho 
aaa menºres seus empregados, dentro aas nºrma: astabeleciâaa 
pelas dífarentas sistemas de ensino» 

(LDB m. Irá) 

19 Ciclº: Ginasial — & aaos 
aº Ciclo: Eclegial - 3 anos, no mínima 
Cursa.prê—tâcníco « 1 ano: Pºderá funciºnar entre a primat- 

ra & a sagunde ciclºs. 
(LDB Art. 51) Cursos ãe anrendiaagem industrial e comercial : 
1 a 3 séries anuais ae estuda (organizaáos pelas emprêaas indª; 
triais e camereiais)» 

W: 
(LDB Art. 51) Os yartadares de carta de ºfíciº ou certifieado- 
de conclusãº de cursº dª aprendizagem poderãº matricular—se mg 

diante exame de habilitação, nos gináaias ãe ensino técnico,em 
série adequada aº grau de estudos a que hajam atingido no cur— 

so referidº.



(Lªg Mt. ªº) 
um: 
As Ana-A filAAAAA AAAAAA AAAAAAAAA, AMA AAA di acipnAAA AAA“; 
ficas de ensinº tênníco, quatro às curso ginasial àªeunáârio, 
senãº uma ºptativa» - 

W: 
Incluirâ, aíêm AAA âisciplína» aapacífinas às anata» têeníeo, 
cinco Ac curse calagial sºcandãrào, sendº uma ºptativa. 
AA disciplina» AAtativas aurªs AA livra escolha ao aâtabalea1_ 
manào. 

rarão ministraáas as cincº áiscipliaas do curse cºlegial Ag 

Poderãº sar míniatraâas apaga» AA diaeiplínas aspeaífícaa do 
anAinc técniaay 

(LAB Art. hh) 0 assina sacandârio admits variaàaâe ae currícu— 
lºs, segundo AA matêrias cAtAtivas que fºrem çaeferíáas pales 
estabelecimªntaª.

' 

um 
CAAia ginasial: A »éries anuais 
Cielo colegial; 5, no mista» 

(nas Art. au) ªntrº as disexplinAA A arâtíeas eêuzazivas AA eg 
râtar ºptativa n0 1ª A 2ª cielas, »arâ inelufda AAA vºeaeiennl, 
dantra da» naeessidaàes A pssaibiliáaâeâ locais.
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. “ Mr , W , M ,ª ,m ”.. .é.;&, &as quais uma ou 
duªs éevam sar ºptativas e às livre ascalha do eatabelecimanto 
para cada curso. 

Naa duas primeiras séries, além aas práticas eáucatívaa sarªu 
'" “ “*, ªas quais uaa && &&as optattvas,da 

~~~' 
n*.“ " .'; em cada Série. 

A tereeira série de ciclo cºlegial será &rganízaáa com eurríeg 
ía diversifiaade, conforme a Inúicaçãb &, 1 do agasalhº Federal 
&& Educaçãb, gã mencionada, qua vias an pregaro dos alunos para 
ºs cursas augericres e compreenderá, no mínima, quatrº e, no má 

ximo, seis àisciplinas, poâsnên ser ministrada em colégiºs an; 
versitãrios. 

CL 
(MS. 53; 5ª— a 55) 

1 » Escºla Nºrmal da grau ginasial: 
Enzggâà; h aêries anuais, nº mínimº 

Qnggígnkg; Discíglinas abrigatérias do entaº saaanãâría ginª 
sial e preparaçãb peâagôgíca. 

a - Escola Kormal ãe grau colagiali 
âggagãg: 3 sêríaa anuais, na mínima. 

3 n Institutes da Eáucaqâaz 

âíâm aaa curses ée grau môáio dos abana g,a h,m1nistrarão 
cursos de aspaeializaçâb, ée adminiâtraãaras escalates e de 
aperfeiçºamnto, abertos aos amamos am sacolas nomia && 

grau colagial. 

« Escolas normais de grau ginasial expeáirao âiplama de ra— 

genta ae ensino primério.
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« Escolas normais de grau colegial azpedirâc o diploma ãe 
prºfessor primário. 

11 m 

111 * 

IV « 

(baa Art. 65) 

Pasquisa, dasanvoívimentc âaa ciências, letras e artes e fºraa 
çãu'de prºfissíanaiª da nível unívarsítâxie. 

Qªââºât 
(LDB Art, 69} 

a. De graáuação 
bª De pâa—graáuaçâº 
c. De aspacialíaaçâo, aperfeiçoamanto & extanaão, ºu quaisquer 

outrºs, a Juíza do respectivo instituto ãe ensinº. 

‘35; x 

m a
~ 

&. A ánraçâo das eursºs qua habilitem & abtançãb de diploma ea 
paz && assagarar privilégiºs para n axarcíeia da profissãº 
libaral será fixada pelo Cansalhº Faderal as Éáucaçâº. 

(298 Art. 72) — na perfoda lºtava: 
b¢ 189 dias de trabalho «saciar afetiva, na mfnima, nªh ínuluíg 

do a heaps reservafio a prºvas a exames. 

~~ 

~~~ 
~~ ~~

~ 8;, 
inn 

~ ~~ .* ].a3— ,g.i 
€ Art. 69) 

a. ªºs cursºs && graáuaçãh: cºnclusâb do cielº cºlegial ºu aqu; 
valºngº, & classificação em canaurso ãe habilitaçâb; 

~~ 

%, Nºs «ursos de gás—graduação: diplama as conelusâb da eursa 
as graáuaçâo; 

c. ªºs cursos de asgecializaçâo, aperfaigoamnnto e extensfib: & 
juízo-ão respective institute de ensino, abertas & canáiãatas 
cºm o pregava e as requisites que vierem a ser exigidos.
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(LDB Art. 68) 

Os diplomas expeáidos pelas univarsidadas ºu pelas estabeleciu 
mantas isolados de ensino sugericr oficiais ºu recanneciêºs sg 

rão válidos em todº o terrítêrie nacianalg 

Os diplomas que cmnfarem privilégio para a exareício da grafia 
sães liberais oa para a &&missãa & cargos pâblicos, ficam suxª 
tos a registrº do Ministério da Eâucaçâb e Cultura, podendo & 

iai Exigir a prestaçãc de exames.e urovas de estágiº parantetm 
Srgãaa && fiscalização a disciplina aas profissães respactívas. 

(msm-t. vo) 
' ' 

o Gurrfcula minima áos cursos qua habilitam â obtençãb de ãiplg 
ma eapaz de assegurar grivilégies para a exercício ãa arofíssãb 
liberal sari fixaâa gelo Conselhº Faderal de Eáucaçãú. 

& programa da ºnda disciglina, sab farma da alana da ensinº, ag 
ré organizaào pala respective prufesscr, a aprovaáo pela aongrg 
zaçãº do estabelacimento. 

(LDB Art. 3.09) 

fieré parmitida a transferência de saunas, feitas as naeoaaárias 
aâaptaçãas ãe &aôrdo cºm o que éispusarem: em ralaçãb aº ansiu 
nº médio, os diversos siatamas da anaino, & em relaçãº aº ensiu 
no superiºr, os cºnselhos universitários, ou o Conselho Federal 
de Eduaaçãd, quandº se trata: da universidaàe na da estabàlecí— 
manta && ansino superiar taaerai an partiaular, eu ainda,as Guª 
selhos Uhiversitérios cu a consalha Estadual as Educação,quande 
se tratar da universidade ºu da estabalecimanta da ensino sata» 
duais.
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II » 

(LDB Art. 193) 

ºs diplomas e certificados estrangeirºs áepandarâo às revaliáª 
çâb, salvo eanvêníºs culturais celehrados cam paísas astrange; 
ros. 
(Eggggg:waª_gzu£áh, C. E.P.e M., aprov. em 8.10.196u » Canselho 
F'aderal de mg,—açãº) .. mma my fmmmmx PELA 63mm na E: 
731m PRIMÁRIÓ & gªnza 90 cm: mm FEDÉÍAL na maçãº mm 
mwmamm <> PRG-aªª m manage“ me. mimosa 

$$$ equivalantas os estudas alamantares , 
feitos ao menos durante quatro anos em ag 

colas dêste grau, ras alvada & faeuldaâa das escalas médias 
de apurar, cºmo julgaram melhºr, o grau ãe maturidade do alu«’ 
no. 

§fi_n£xg1_g§§&g : Bantro dos princípios gerais lembradas & 
cima, em cada curas qua pleiteia aquiva w 

lªncia, % mister axaminar o grau em que nele se cumpram os a: 
tígos 35, 38 e 39 && LDB, que davam ser cºnsíáeraâas como no: 
mag ºrientadºras para qualquer curso ãe nível aêáío. 

1. & lº ciclo, com um mínimo ãe sete ãíscíplínas, incluirá ! 
as cincº obrigatôrias indicadas pºr gate Cºnselho: Pºrtuguês, 
Geºgrafia, Histâria, Hateaâtiaa & Iniciaçãº & Gíêneia. ºs em: 
aos da aº ciclo, cam um mihlmo && sais &iseíplinas, davam 1ª_ 

almir, além de ªºrtuguâs, ao manas uma ªas obrigatôríaa supra 
«mencianadas. As horas samanais de trabalho escºlar e a desa 
gem das disciplinas básicas devam corresponder, && maneira & 
prºximaúa, as qua se exige dos cursºs reguladºs na Iai. ãgmga 

não cºnsta dºs dcaumentos came deviéamente estudado. 

a. A L93 estabeleca, cºmº nºrma, Quatro ages para 0,19 cielº 
& três yara e aº cºmo áaraçâº mfhíma. Esta áuraçãc subsntan— 
de a atividade ascalar de ah horas semanais. Todavia o prin» 
cípio && canàagam de tempo nãº dava tar valer abaoluta sab.tg 
dos as aspectos, vista cams certas disciplinas pºdem ser da 
aas em reglas intensivo, comº o admits a 1e1* 

3» Respeitadas as exigêncíaa acima estabelecifias para ºs cn:, 
rícnloa, peãº—sa admitir cºmº aquivalente & toâo o curso mfidfia, 
um curso ãe seis anos letivos apôs o grimério, quandº feito an 

regime de tempo intagral ºu de internate§
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'1‘ do Cºnselho Fàderal && E&ucaçãb) 

llÚÓQÚÚÚQ$Qil#QQÚIDQQIUQÓÓ 

& transfarêncía de alunos prucaâantes às enrscs astrangeiros 
as angina médiº aarâ feita para & aêrie adequaâª, madianta adªº 
tação,feâta.na prãpríe estahelecimente, aas âàsaíplinas nãº ag 
tufiadas antericrmenta e aamgreendidas: 

a. antra as obrigatêrias indicadaa pain Gcnsalho Fedaral d & 

E&ugaçâº; 
b, entre as disciplinas espaeífíeas aº ensinº têeniea cºrrª: « 

paadents, quanán fôr o $anº.
!



~ 
ORGANIZAÇÃOE FUNCIONAMENTO DOS CE maos DE rREINª 

MEMO DO MAGISTÉRIO 

a) Localização 
I . ! , . Devera ser planegada apos escudo que comprove sua rac iQ 

nalidade rela.tivam1 e aos objetivos que se tem eu 1ire. 

De um lado, não será interessante escolher locais depnu 
cos recursos culturais e materiais, pela dificuldade de conseguir co; 
po docente & altura e de obter classes de demoºstracºo e iLeratica ; de 
outro, não é conveniente afastar os alunos de suas localidades por 
longo tempo, levandoêos a se habituarem a novas e melhores condições 
de vida e a desejarem abandonar seus locais de origem. 

Uªeriwos sejam aprove mdos os Centr res de Treinamento 
do Magistério ja existente es, criando=se neles condicõ es para a com le 
ta execução do plano que sera ai desenvolvido, bem como as Escolas 
Normais oficiais que apresentem as condições indispensáveis. Os 10 — 

cais dos novos Centros devem permitir facilidade de tranSporte parazs 
regiões carentes de professores e apresentar condições médias de vi— 
da. 

b) Duração do curso de preparação ). 

E_m vez dos 13 eri odos letivos de três anos de curso pro“ 
fissional adotados nas Esco ela 5 Normais, geralmente com & horas cia n 

rias de trabalho, os Centros proporcionarão um ano de preparação inn 
tensiva (7 a 8 horas de trabalho).e um de prática supervisionada,com 
o professor—aluno já em exercício. Via de regra, o curso normal se 
compõe de três séries de vinte a vinte e cinco horas de aulas semanªs 

durante tres anos. Tal pratica. permitirá sua redução a dois anos com 

sete horas diarias de trabalho. O zº ano, de prática supervisionada, 
compreendera tempo para trabsl lho, estudo diria 3160, seminarios, entre 
vistas, reunioes de orientacao etc. O aluno, depois de um ano de pra 
paração básica, será mais um professor a diminuir o deficit de mes — 

tres. Preparou—se Sªbu ªndo que uma classe determinada estaria a sua 
espera. Nesse ano de pratica, orientado por um supervisor radicado, 
como êle, no municipio, terá plena e inteira responsabilidade em sua 

tarefa, iniciando—se no treinamento do complexo manejo de uma classe 
e já desenvolvendo atitude adequada ao magistério. 

c) Admissão ao curso 

Recrutaruso—fio, de prefer% mi , jovens com curso medio 
completo ou, na I ita dêsw e, com lº ciclo. Dos candidatos sera exigi— 
da a idade minima de 18 anos; Virão daquelas que os estudos e plane— 
jamento realizados revelarem apresentar classes carentes de professª 
res e onde pasSarão seu aº ano de treinamento.



Será importante conhecer as qualidades pessoais dos can 
didatos, seu interesse pela infância e pelo magistério, sua capacidade 
de lidar com crianças e seu domínio do programa do ensino primário. Um 
prograia de estímulo à escolha da profissão, por meio de reuniões e vi 
sitas as escolas de nível mais alto da comunidade para debates e en 
trevistas com os melhores alunos que se formam, é importante como re — 

curso para recrutamento de pessoal do local onde irá servir. 
No caso de o candidato não ter podido fazer cursos regu— 

lares, ser—lhe—á permitido prestar exames que comprovem educação equi— 
valente, dando—se oportunidades a quantos demonstrem interesse em in.- 
gressar no magistério e revelem capacidade para tal. Esses estudos po— 
deriam.ser orientados mediante bibliografias, seminários e cursos de 
férias. Isso, evidentemente, para os locais de comprovada carencia no 
tocante a professores diplomados. 

d) Currículos e programas 

A preparação de professores sera essencialmente pratica, 
abrangendo especialmente a cultura geral ligada aos programas do curso 
primário; o estudo dos objetivos da educação primária; das condições 
e necessidades da comunidade a que a escola irá servir; das caracteríâ 
ticas da criança e seus interesses; das diferenças individuais e manel 
ras de atende—las; dos principais métodos e recursos de ensino; do pla 
nejamento do trabalho; do manejo de classe e da medida do rendimento 
escolar. 

A prática » em seu sentido amplo — será a dominante absg 
luta. Da realidade virão os problemas a serem estudados; as falhas ve— 

rificadas no trabalho dos eX—alunos e dos professõres em geral consti— 
tuirão elementos essenciais a serem considerados no planejamento das 
atividades; os métodos aconselhados para uso na escola primária serão 
praticados como recursos de trabalho. Isso não apenas na prática do— 

cente da escola primária, mas também nas atividades de formação em ge— 

ral, isto é, nas aulas das várias disciplinas..Assim, deverão os pro- 
fessorandos utilizar recursos audiovisuais etc. 

. N ' . Como se proporiam os Centros dar essa formaçao baSicar 
Em primeiro lugar,'por um perfeito entrosamento entre os professores. 
Esse entrosamento se fará pelo preparo de planos conjuntos de trabalhe, 
que envolvam os programas e a cronologia de seu desenvolvimento, em 

têrmos flexíveis, e será obtido pela dedicação exclusiva dos professo- 
res a êsse projeto. » 

'1" Os problemas de Filosofia da Educação, Sociologia educa— 
cional e Psicologia, nos Centros menores, poderão ser tratados por um 
mesmo professor, com grandes vantagens. Nos Centros maiores, os profeâ



A sores de essas materias deverão guardar perfeita nerwo—i VJ a fim de que 
os professorendos pe cebam mais facilmente a interrelecão dos princí— ::

v

2 pios estudados e sua a.plice .cao. O ensino em torno de problemas (Por ex. 
Quais os objetivos e o curr l—Js wlo adequado para o ensino primáriof) se— , . ' ra a doninante. 

A . l. . . . Os prof ess sore s de materi.s da escola primária (Linguagem, I. » . Matematica, Estudos Soc vc S

a 

) devem, em rigor, er profe 336— ’ . . .- res de Pratica, ter segurança na ap 1 açao dos recursos que aconselham 

f.;. (: O F.! a»

. 

::o 

I—-' 

H- na 

0

m 

e entender suficientemente as demais disciplinas para levarem os pro » \ . .. . fessorandos a realizacao do ensino globalizado. 
Nos Centros menores, poderão esses ;=3rofess õres 

garuse de sunerintender a prática de um dos grupos de alunos. Será im— 
portante que acompanhem posteriormente o trabalho dos seus próprios a- 
lunos quando estiverem fazendo a pratica, e.inda no primeiro rio, jrra 
verificar como comportam na regencia de classe. Convém, _l_cc, gljªãpor 
intermedio de auxili lares da Pratica de qnsino, mantenham controle do 
tra ibalho por eles desenvolvido no segundo ano (pratica supervisionada 

vie no local de ondev am) p€.ra corºrontar sua eficiencia no exercícioH

. . , I . N .O I _. . do magisterio com a eva 113330 1W1c no ano de estudos. Isto é indispen 
Savel para o progresso de seu tr abeLio. 

Aos es tud_os, no lº ano, somar—se«âo observações na esco— 
la primária. Nessas observações procurar—sema levar os alunos a percª 
berem os proble as que podem ocorrer, e d-ese rera 31I3p€.Ie r se para re— 

. 

solvewlos, alem de dar—lhes conteudo real para lúiªrOTGbaª o do que 
for discutido e suscitar—lhes problemas e indagações. Serao eles agre- 
gados a classes, onde exercerão atividades de responsabilidade e dura— 
ção crescentes. 

Após êsse ano de estudo, os alunos reach) rão uma classe 
para regência e serão supervisionados durante um ano de traaalho, en“ 
frentando a realidade docente com a assistência de UI supervisor ou ag 
xiliar de Prática de Ensino ligado ao Centro, apto a conhecer as difi— 
culdades do professor a seu cargo e capaz de com ele discutir os pro-— 
blemas surgidos na sala de Sªll a, or Wi ntando«o em estudos complementares 
que se fizerem necessarios em cada caso e auxiliando—o no estudo de.pg§ 
síveis soluções, bem como no emprego dos meios que as mesmas exigem. 

Essa apoio ao jovem professor, cuando assvrae a responsa— 
bilidade total do trabalho e usa, pela primeira vez, sob sua exclusiva 
responsabilidade, na complexa situação real, os conhecimentos adquiri— 
dos, é essencial para darulhe segurança ao tentar aplicar a pedagogia 
moderna, para. que não rece.ia nos metodos do inicio do seculo, por fal— 
ta de orientação ou encorajamento. 

. . I, ,., ' Nesse ano, o superVisor ou aux liar de Pratica rara a oh



servação-do professor em exercício, trazendo ao Centro 0 resultado de; 
sas observações para a posterior reestruturação do currículo e dos pro 
gramas do ano de prepa & ão oedcªoºica, naqueles pontos que for nece s— 

sério alterar. 
O Cent ro de Treinamento do Magistério, por funcionar em 

regime de internato, permitirá ação mais longa e mais firme do corpo 
docente sobre os alunos, em especial na formei ao de ati cud_es e d_e uma 

verdadeira mentalidade profissional, difíceis de desenvolver em escola 
externa de tempo parcial. Esta será facilitada polo fato de que os alg 
nos do Centro terão como objetivo somente a profissão — uma perspecti— 

va de emprego junto a suas familias — e estar ão em contato com colegas 

que se encontram na mesma situação. 

"FACILIDADES DE PRÉDIOS 

Na execução dêsse plano, os Centros de Treinamento do Mª 

gistério deverão contar com salas para seminários, salas de estudo e 

de trabalho.(estas para preparo de material didático, para Artes Induâ 

triais, etc.), salas para exposieão de material e gabinetes onde os 

professores possam ler, receber alunos, preparar planos e realizar rei 
nloes. 

É também essencial una rede de grupos escolares com ckâ 

ses de demonstrereo, uma pa ra cada 1 ou Z profossorandos. Três Escoks 

de Demonstraçao, com 18 salas cada, permitirão o preparo de 100 a ZOO 

professores. 
Nos centros mais adiantados e industrializados, será de 

grande interesse conterem es Escola de emonstraeão dos Centros de 

Treinamento do Magisterio com pevilhoes de Artes Industriais, ativida 
des soeializantes, recreação e biblio te a, que as crianç as freqúente_ 

onde os prof ”sse ndos farã o observa eõ oes e práti 
. l'. . . ' 

ea (um congunto d3 pavilhoes serVirã a ªres ou quatro escolas primam 
(.) rão no turno livre 

rias). 
Os diretores selecionados para as Escolas de Demonstra— 

ção serão orientados pelos Centros. 

Um orêdio para al ogamento dos professorandos não resi — 

dentes no local sera necesse ârio; inicia mente, em situação do emergãn 

cia, poderuseua aloja—los em casas de famílias da localidade, o que 

prejudicará, no entanto, a necessaria atua,ão educativa. 
H— 

CD 0 m O 95 ªd SD N (D m 
Fl, ' Os.Centros poderão receaer, nas rerias, l 

de realizar uma preparação de bom nivel, ou Iutur s pr 
Kama e realizaeã .o de una pri11oira ete.pa de nrepa aeão, antes de se— 

rem admitidos em carat er pre ecârio p ra lesionar.{D
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PREPARO DOS PROFESSÓRES PARA os CENTROS DE rsrrwmmwro no mererinro 

Os professôres de matérias do ensino primário dos Centnn 

de Treinamento do Magistério deverão ter experiência de ensino primª 
rio, com eficiência, em pelo menos três níveis (lº ano, Zº ou 3ª, e 

uª, 59 ou 69) e especialização num setor de ensino (da Linguagem,por 

exemplo), tendo, também, feito estudos sôbre o restante currículo do 

Centro. Deverão, alem disse, estar devidamente integrados no espiri— 
to e nas finalidades da instituição. 

Os professôres de Prática deverão ter boa experiência de 

ensino primário (cinco anos pelo menos) em turmas dos vários níveis 
e tipos. Encarregar-se-ão de problemas tais como: métodos e recursos 
gerais de ensino, preparo dos alunos para trabalho independente, cs— 

tudo dirigido (ou orientado), trabalho em grupos diversificados pa— 

ra atender ãe diferentes capacidades das crianças, trabalho em equi— 

pe, manejo de classe, disciplina etc., planejamento de estágios e 

orientação de grupos de professorandos. 
A A ' 

Serão eles — os professores de Pratica e Metodologia — 

auxiliados pelos professores das classes em que se fara a pratica,os 
quais atuarão decisivamente na formaçao pratica do aluno. 

Esses ultimos professores deverão ser selecionados por 
sua capacidade docente, por suas qualidades humanas e por seu prepa- 
ro profissional, estarão estreitamente ligados aos Centros e realiza 
rão cursos de aperfeiçoamento e reuniões frequentes com as Seções de . 

Prática dos mesmos.
' 

Para a constituição do corpo docente dos Centros de Tre; 
namento do Magistério serão recrutados professôres que se tenham deg 

tacado, por seu aproveitamento, em cursos realizados pelo Ministério 
da Educação, a cargo do INEP, no pais ou no estrangeiro, ou em cursos 
similares. Contar-se—ã, ainda, com a cooperação da DAP (Centro Regiº 
nal de Pesquisas Educacionais João Pinheiro, M.G.(INEP), que se encar 
regarã da formação dos professôres de Fundamentos da Educação, Psico- 
logia, Linguagem, Matematica, Estudos Sociais e Ciências na Escolalri 
mãria. 

Deverá ser também efetuado em tempo o recrutamento de prº 
fessõres para se aperfeiçoarem em Jogos e Recreação, Artes Plásticas 
e Industriais e Ensino de Música na Escola Primária, quando não hou— 

ver elementos jã preparados nesses setores, no Estado, para atender 
aos novos programas. 

Será preciso que haja rigor absoluto na escolha de elemen 
tos para os Centros, preferentemente nos próprios locais em que es— 

tão instalados; quando isso não ocorrer, deveu os candidates resumirqs 
compromisso de aí trabalharem, pelo menos dez anos, sob pena de vol— 

tarem ãs suas classes primárias ou de devolverem o capital males em— 

pregado.



PREPARO DOS SUPERVISORES OU AUXILIARES 13E PRÁTICA DE ENSINO 

(. N .» . 
PreViamente a sua constituiçao ou o mais tardar no seu 

, 

. _,_a 
primeiro ano de funcionamento, o Centro de Treinamento do Magiste- 
rio deve preocupar—se com a seleção dos elementos que se encarrega- 

u . '. » 
rao de superVISionar a pratica no aº ano do curso, e que deverao in (. ..— tegrar—se no espirito da instituiçao. 

Esses elementos poderão ser selecionados entre os pro- 
fessores que ja fizeram cursos de aperfeiçoamento do INEP, ou curas 
de orientação pedagógica semelhantes, e que venham demonstrando in— 

teresse e capacidade de trabalho no setor da renovação pedagôgicazh 
escola primária. As regiões que carecem desses elementos szlcciwaa 

ou A ' , . 5 . 

“ “. 

rao bons professores primarios que queiram dedicar—se a tarefa Jun- ' . l to aos Centros de Treinamento do Magisterio e seu aperfeiçoamento ' ) 
far—se-a em cursos nos proprios Centros de Treinamento ou em centns 

A . 
maiores destinados a esse fim. 

Cada supervisor será responsável pelo trabalho de, no 

maximo, seis professores (dependendo da localização das escolas on- 

de tais professores irão atuar), a fim de que haja liberação de par— 

te do seu tempo para atividades relacionadas a seleção e preparação 
de novos candidatos aos CTM. 

OUTRAS ATRIBUIÇÓES DOS CENTROS DE TREINAMENTO DO MAGISTÉRIO 

.. A . 
a) Recuperaçao de professores e diretores de Escolas 

Normais ' 

Nos CTM poder—se—a realizar também a recuperação de pro- 
fessores de Escolas Normait, ministrando—se cursos de Prática de Em 

sino, Fundamentos da Educação, Psicologia e Didática das matérias do 

curso primário, nos períodos de ferias. 
Os professores das Escolas Normais Oficiais que não par— 

ticipem desses cursos, ou dos cursos da Escola Normal Superior, den 

tro de um certo praZO, podem ser submetidos a um programa de estudo 
individual sistematizado, orientado pelas equipes dos CTM e seguido 
de provas, para que as Escolas Normais adquiram o nível a ser obtido 
pelos CTM. 

As Escolas Normais particulares deverão ser atingidas,de 
igual modo, por este plano de aperfeiçoamento, sugerindo-se que, in; 
cialmente, nas escolas incluídas nos planos dos Estados, certas dis— 

ciplinas profissionais basicas sejam entregues a professores públidm 
com as necessárias qualificações, os quais funcionarão como orienta— 

dores do ensino normal particular.



m 
b) Aperfeiçoamento de diretores de Escolas Primárias 

de Demonstração e Prática 

Os CTM necessitarão de uma vasta rede de escolas prima- 

rias para o trabalho de Prática de Ensino de seus alunos. Essas es— 

colas devem estar bem entrosadas com o espírito de trabalho a ser de 

senvolvido e a peça—mestra para este entrosamento & o diretor da es- 

cola, que deverá realizar um curso de aperfeiçoamento e ser admitido 
apenas se obtiver o padrão de preparo necessário e possuir qualida— 

des pessoais para um trabalho dessa natureza. 

PLA JAVUTO BÁSICO DOS CTM 

, ' I o 

Como calcular o numero necessario de Centros de Treina— 
' 

. ' . A A A _ 

mento do Magisterio e de professores a formar por esse novo tipo de 

estabelecimento2 

Considerando que o ensino particular é livre e seus di— 

plomados poderão sempre lecionar no sistema de ensino particular e 

participar dos concursos para ingresso no magistério público onde 

estes existem (1) parece—nos que o calculo deva ser feito consideran 
do a deficiencia de professores formados no ensino publico para cada 

região ou município, em relação ao total de professores necessarios. 
Nos Estados em que o ensino particular, nos concursos realizados,se 
venha revelando eficiente e as Escolas particulares aceitem o regi— 

me de distribuição planejada de vagas por região e de aperfeiçoamen- 
to dos seus professores, poder-se—â incluir no cálculo escolas par— 

ticulares que venham servindo a essas regiões. 

O plano da organização de um CTM não envolve apenas cons 

trução de prédios, mas também previsão de todo o pessoal necessário 
a ser preparado: professôres do CTM e supervisores com um ano de an- 

tecedência; os diretores e professores para as Escolas de Demonstra- 

ção, quando não ocorrerem as mesmas condiçoes de previsão e preparo, 
farão cursos de ferias (3 meses, no minimo), prosseguindo a sua pre— 

paração no ano seguinte. Trata—se de amplo programa de seleção e prº 
paro de pessoal, cujas dificuldades não podem ser Subestimadas. 

& , ou 

Sem esse pessoal capac1tado, os CTM serao apenas novos 
. A “ 

nomes para tentativas fadadas ao fracasso e que o Governo Federalreo ' I devera auxiliar. 

RECURSOS FINANCEIROS PARA EXECUÇÃO DO PLANO 

O orçamento do MEC inclui verbas para a construção dos 

CTM, bem como para a preparação de professores de Escolas Normais , 

professores para os CTM, super;visores e outros tipos de professores 
necessarios. Sera preciso, porem, que o MEC conheça com antecedencia 
os planos dos Estados, a fim de apoia—los com seus recursos. 

, O . ' . 
(15 Devera o concurso ser restrito aos locais onde ha excesso de d1- 

plomados.
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